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RESUMO
O bem-estar animal tem ganhado destaque na produção avícola em função das exigências do mercado consumidor e da crescente demanda por alimentos de origem animal obtidos de forma ética e sustentável. Este trabalho teve como objetivo revisar a literatura científica acerca do bem-estar de aves poedeiras em diferentes sistemas de produção, destacando os efeitos sobre desempenho, parâmetros fisiológicos e qualidade dos ovos. Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em artigos, teses e dissertações disponíveis em bases de dados nacionais e internacionais. Os estudos analisados apontam que fatores como densidade de alojamento, disponibilidade de espaço, ventilação, enriquecimento ambiental e possibilidade de expressão de comportamentos naturais influenciam diretamente a saúde das aves e a produtividade do plantel. Verificou-se que sistemas alternativos, como Cage-Free, Free-Range e de piso, favorecem a expressão comportamental, reduzem o estresse e podem melhorar a qualidade dos ovos, embora apresentem custos de produção mais elevados em algumas condições. Já os sistemas convencionais de gaiolas, embora mais eficientes em termos de padronização e custo, estão associados a maior estresse térmico, restrição de movimentos e comprometimento de indicadores fisiológicos. Conclui-se que o investimento em sistemas que conciliem bem-estar animal, qualidade do produto e viabilidade econômica constitui fator essencial para a sustentabilidade da avicultura moderna.
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INTRODUÇÃO

O bem-estar animal é um tema cada vez mais discutido no contexto da produção avícola, impulsionado pela crescente demanda dos consumidores por alimentos obtidos de forma ética, sustentável e que respeitem as necessidades comportamentais e fisiológicas dos animais (ELL et al., 2012). 
O bem-estar refere-se ao estado físico e mental dos animais, bem como à forma como interagem com o ambiente em que vivem. Esse conceito está diretamente relacionado às cinco liberdades estabelecidas pelo Conselho de Bem-Estar dos Animais de Produção (FAWC), do Reino Unido, em 1993 (MELLOR; REID,1994).. Tais liberdades podem servir como parâmetros para avaliar o bem-estar de aves poedeiras de produção, especialmente considerando que o Brasil é um dos maiores produtores mundiais de ovos e um país essencialmente agropecuário. 
A avicultura de postura ocupa posição de destaque no agronegócio brasileiro, sendo o país um dos maiores produtores e exportadores de ovos do mundo (IBGE, 2025). Esse cenário torna necessário alinhar produtividade, qualidade e competitividade às práticas que garantam melhores condições de criação.
Entre os diferentes sistemas de produção de aves utilizados, destacam-se as gaiolas convencionais, e os sistemas alternativos. Esses sistemas alternativos de criação de aves incluem tanto ambientes sem acesso ao ar livre, conhecidos como cage free, quanto espaços semiabertos, denominados free range. Nesses modelos, as aves dispõem de maior liberdade para se locomover e manifestar comportamentos naturais, como ciscar e empoleirar-se. O sistema cage free, em especial, surge como uma proposta voltada ao bem-estar animal, apresentando-se como alternativa ao modelo convencional em gaiolas, frequentemente criticado pelas limitações que impõe (SILVA, 2020).
Cada um deles apresenta particularidades que influenciam diretamente a saúde, o comportamento e a qualidade de vida das aves. Aspectos como densidade de alojamento, espaço disponível, ventilação, presença de enriquecimento ambiental e possibilidade de expressão de comportamentos naturais (como ciscar, empoleirar e utilizar ninhos) são determinantes para o nível de bem-estar e, consequentemente, para o desempenho produtivo (LOPES et al., 2011, p. 45; AMARAL, 2009, p.11).
Dessa forma, compreender como os diferentes sistemas de produção interferem no bem-estar das aves poedeiras e nos parâmetros zootécnicos e qualitativos da produção de ovos é essencial para orientar decisões de manejo, atender às exigências do mercado e promover uma avicultura mais sustentável.
Assim, o objetivo deste trabalho é revisar a literatura sobre o impacto de diferentes sistemas de produção no bem-estar de aves poedeiras e suas implicações para a produtividade e a qualidade dos ovos.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, baseado em publicações de livros, revistas e artigos científicos, abrangendo publicações do período de 2006 a 2025, com o objetivo de reunir informações relevantes sobre os critérios adotados na avaliação do bem-estar de aves poedeiras em diferentes sistemas de produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A criação em semiconfinamento tem boa produtividade com possibilidade de retorno econômico. Sua alimentação é composta de ração balanceada à base de farelos vegetais, com suplementação de frutas, hortaliças e gramíneas. São adotadas práticas de biossegurança, como vacinação contra as principais enfermidades, vermifugações, controle da micoplasmose e coccidiose, limpeza e desinfecção de instalações e equipamentos e tratamento de água. Segundo Amaral (2009,p. 13), esse sistema é indicado para produtores familiares com visão empresarial. 
O nível de bem-estar animal nas produções avícolas está diretamente relacionado ao sistema de criação adotado, uma vez que cada modelo apresenta particularidades que influenciam as condições de vida das aves. Entre os fatores mais determinantes destaca-se a densidade de alojamento, visto que altas concentrações podem comprometer o desempenho zootécnico, afetando parâmetros como ganho de peso, peso dos ovos, uniformidade do lote e elevando a taxa de mortalidade (FREITAS et al., 2019). Assim como, aspectos de ambiência como temperatura, umidade relativa do ar, qualidade do ar e da cama devem ser considerados. Em aviários com alta densidade, podem ocorrer questões relacionadas à umidade da cama, presença de poluentes aéreos e exposição das aves ao estresse térmico (ALVES, 2012).
A radiação solar é um fator que afeta o bem-estar das aves, sendo evitada apenas em galpões totalmente fechados e climatizados. Em galpões convencionais, auxilia na secagem dos dejetos, mas também expõe as aves à radiação refletida. Quando em desconforto térmico, elas demonstram comportamentos como abrir asas e tomar banho de areia, o que não é possível em gaiolas, restando apenas a ofegação como estratégia. Já no sistema Free-Range, as aves ficam sujeitas à radiação direta, difusa e refletida (OLIVEIRA et al.,2020b).
Em relação a poedeiras, a falta de bem-estar animal irá afetar vários aspectos da produção, principalmente, a qualidade do ovo e as respostas fisiológicas das aves. Para Barbosa Filho et al.(2006), a qualidade do ovo diminui consideravelmente quando as aves são submetidas ao estresse térmico. 
A qualidade da casca dos ovos também sofre influência dos sistemas de produção, sendo observada redução na espessura da casca em aves mantidas em gaiolas. Além disso, diferenças significativas foram registradas nos parâmetros fisiológicos, com destaque para a maior temperatura cloacal e maior frequência respiratória em aves alojadas em gaiolas quando comparadas às criadas em camas. Esses resultados indicam que a limitação de espaço compromete a circulação de ar e a dissipação de calor, elevando o estresse térmico e, consequentemente, afetando o bem-estar animal (BARBOSA FILHO et al., 2006).
Saccomani et al.(2015) avaliando a qualidade dos ovos em sistemas Cage-Free, Free-Range e convencional, utilizando 1350 ovos vermelhos da linhagem Isa Brown provenientes dos três tipos de sistemas, concluíram que o peso dos ovos, percentagens de gema e albúmen, unidade Haugh e Tbars foram melhores nos sistemas Cage-Free e Free-Range. Porém as características de qualidade da casca em relação ao sistema convencional não possuíram diferenças significativas. 
Leite et al. (2021) analisaram o comportamento e a qualidade de ovos de galinhas poedeiras submetidas à adaptação do sistema de gaiolas para o sistema Cage-Free. Foram utilizadas 60 aves da linhagem Hysex White em cada uma das duas etapas experimentais, realizadas na primavera e no verão, com duração de 21 dias cada. Para avaliação da qualidade dos ovos, foram coletados todos os ovos dos últimos três dias de cada etapa. A análise comportamental foi conduzida in loco por um mesmo observador, durante 15 minutos, três vezes ao dia, ao longo dos 21 dias de cada ciclo. Os autores concluíram que o enriquecimento ambiental no sistema Cage-Free promoveu alterações positivas na expressão de comportamentos naturais, como empoleirar, utilizar o ninho e ciscar. Além disso, observaram melhora nos parâmetros de qualidade dos ovos, incluindo peso, unidade Haugh e espessura da casca, tanto no pico quanto na fase final da produção.
Sharma et al. (2022) avaliaram o efeito do ambiente de alojamento na produção, carga microbiológica da cloaca e qualidade dos ovos em três sistemas: gaiolas convencionais (772 cm²/ave), gaiolas colônias enriquecidas (1505 cm²/ave, 60–80 aves e quatro ninhos por gaiola) e sistema Free-Range (1742 cm² internos e 3484 cm² externos/ave). O estudo utilizou 1152 aves de duas linhagens (Hyline Brown e Hyline W-36) e analisou 216 ovos frescos coletados aleatoriamente. Os autores concluíram que as galinhas em gaiolas convencionais e no Free-Range apresentaram maior produção de ovos em comparação ao sistema de colônias enriquecidas, reforçando que tanto o ambiente de criação quanto a linhagem influenciam o desempenho e a qualidade dos ovos.
Em outro estudo, Netto et al. (2023) investigaram o risco econômico da produção de poedeiras em clima quente, comparando os sistemas de piso e de gaiolas com 320 aves da linhagem Hysex Brown. Verificou-se que, embora o custo total tenha sido maior no sistema de piso, a produção de ovos foi mais que o dobro da observada em gaiolas, resultando em lucro de 95,76. Os autores atribuíram esse desempenho superior à melhora do bem-estar das aves criadas em sistema de piso.
Assim, torna-se fundamental compreender de que maneira esses diferentes sistemas de criação influenciam o bem-estar das poedeiras e refletem nos índices produtivos e na qualidade dos ovos. Esse conhecimento contribui para direcionar práticas de manejo mais adequadas, responder às demandas do mercado consumidor e fortalecer a sustentabilidade da avicultura contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, evidencia-se que o bem-estar das poedeiras influencia diretamente a qualidade dos ovos, a saúde das aves e a viabilidade econômica da produção. Sistemas que oferecem maior espaço, ventilação e possibilidade de expressão de comportamentos naturais — como Cage-Free, Free-Range e de piso — apresentam vantagens em relação às gaiolas convencionais, especialmente sob condições de estresse térmico. Além de contribuir para a qualidade do produto final, o investimento em sistemas de criação que priorizam o bem-estar pode elevar a produtividade e a rentabilidade, reafirmando esse aspecto como elemento central para a sustentabilidade da avicultura moderna
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